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4) Prognóstico 

4.1)- Priorização de usos  

4.1.1)- estabelecimento de frações para cada tipo de uso 

 Com uma disponibilidade mínima (definida como 50% da Q7,10)  de 
5.363,36m3/hab/ano ou, adotando outro parâmetro, uma demanda total de 0,60% da Q 
média, não foi considerado necessário definir diretrizes fixas para a distribuição dos 
recursos hidricos entre os diversos tipos de uso, garantindo-se apenas que, nas partes 
da bacia com menor disponibilidade, inferior à considerada Ideal de 5.000m3/hab/ano 
haja uma priorizacão do abastecimento para consumo doméstico sobre os outros usos. 
É o caso dos municípios de São Lourenço da Serra (1364.33m3/hab/ano), Registro 
(1823.47m3/hab/ano), Cajati  (2001,52m3/hab/ano), Juquitiba (2378,00m3/hab/ano) e 
Pariquera-Açu   (2522,88m3/hab/ano). 

 Considerando estarem São Lourenço e Juquitiba respectivamente nas categorias 
Crítica e Pobre, deve-se estudar com cuidado a proposta de reverter 4,7 m3/hab/ano 
para a bacia do Alto Tietê (Projeto Juquitiba), pois a outorga destes recursos para a 
reversão comprometeria as possibilidades de uso de água nesses municípios da sub-
bacia do Alto Juquiá. 

 

 

4.2)- Proposta de reenquadramento dos corpos d´água, 

 

 Para desenvolver uma proposta de reenquadramento, o CBH-RB necessitaria de 
informações muito mais detalhadas do que as que dispõe agora, principalmente sobre 
as fontes de poluição, cargas poluidoras e qualidade da água. Só assim, e após um 
tratamento detalhado dos dados, seria possível definir as metas para o 
reenquadramento. 

 Espera-se que, com os resultados do cadastramento dos usuários e a melhora 
do monitoramento, ambos planejados para curto prazo na Bacia, será possível definir 
as metas que possivelmente levarão ao reenquadramento. 
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4.3)- Projeções 

4.3.1)- População - a)- Total b)- Urbana c)- Rural 

 

Houve grande dificuldade de se encontrar projeções demográficas para a 
UGRHI-11. Conforme já dito no capítulo 2, o SEADE projetou, no período 2001-2007, 
valores muito superiores aos encontrados pela contagem do IBGE. Pelo mesmo 
método, tinha feito uma projeção até 2025, apresentada na tabela abaixo. Vê-se 
claramente o número exagerado previsto, pois a população contada em 2007 foi de 
364.765 habitantes, ao mesmo tempo subestimando a taxa de urbanização, que em 
2007 já era de 70,1%.   

 
        

Projeção Demográfica da UGRHI-11 
Censo Projeções           População 2000 2004 2007 2010 2015 2020 2025 

Total 376,675 400,759 420,133 440,952 475,969 509,524 539,940
Urbana 234,680 260,360 281,351 303,981 343,362 382,744 420,299
Rural 141,995 140,399 138,782 136,971 132,607 126,780 119,641
Taxa Cresc. 
Geom. 
Anual 2.60% 1.70% 1.75 1.60% 1.50% 1.40% 1.20% 
Grau 
Urbanização 62.30% 65.00% 67.00% 68.90% 72.10% 75.10% 77.80%
Densidade 
Demográfica 
(hab/Km2) 22.7 23.5 24.6 26.5 28.7 30.7 32.5 
Fontes: Estudos de Projeção Demográfica SEADE/SABESP (populações), 2003, 
e CORHI 

 
Verificando o erro, o SEADE efetuou nova previsão. que está disponível em seu 

site apenas os dados até 2010, e apresentada na tabela abaixo: 
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Município 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Apiaí 26.966 26.78 26.595 26.412 26.231 26.038 25.846 25.656 25.467 25.28
Barra do Chapéu 4.884 4.922 4.96 5 5.039 5.072 5.105 5.139 5.173 5.207
Barra do Turvo 8.114 8.129 8.144 8.16 8.176 8.202 8.226 8.252 8.277 8.303
Cajati 29.208 29.242 29.275 29.308 29.341 29.416 29.49 29.565 29.641 29.716
Cananéia 12.413 12.562 12.711 12.864 13.017 13.151 13.287 13.423 13.562 13.702
Eldorado 14.243 14.362 14.483 14.604 14.727 14.849 14.973 15.096 15.222 15.348
Iguape 27.639 27.869 28.102 28.337 28.573 28.758 28.944 29.132 29.321 29.51
Ilha Comprida 6.962 7.284 7.622 7.976 8.346 8.628 8.921 9.224 9.536 9.86
Iporanga 4.562 4.562 4.562 4.562 4.561 4.576 4.591 4.607 4.621 4.637
Itaóca 3.218 3.204 3.189 3.176 3.162 3.152 3.141 3.131 3.12 3.11
Itapirapuã Paulista 3.602 3.631 3.66 3.689 3.718 3.737 3.758 3.777 3.797 3.817
Itariri 13.822 14.056 14.294 14.536 14.782 14.997 15.215 15.437 15.661 15.889
Jacupiranga 16.939 16.859 16.779 16.701 16.622 16.614 16.606 16.598 16.59 16.582
Juquiá 20.374 20.268 20.163 20.058 19.954 19.926 19.897 19.868 19.84 19.812
Juquitiba 26.77 27.157 27.549 27.949 28.353 28.591 28.833 29.076 29.32 29.568
Miracatu 22.68 23.016 23.357 23.705 24.056 24.358 24.664 24.974 25.289 25.607
Pariquera-Açu 17.925 18.255 18.59 18.932 19.281 19.544 19.812 20.083 20.357 20.636
Pedro de Toledo 9.317 9.463 9.611 9.762 9.915 10.041 10.169 10.299 10.43 10.563
Registro 54.176 54.653 55.133 55.618 56.108 56.48 56.854 57.23 57.609 57.991
Ribeira 3.501 3.489 3.479 3.467 3.456 3.459 3.463 3.467 3.471 3.474
São Lourenço da Serra 12.654 13.186 13.738 14.314 14.915 15.439 15.98 16.541 17.122 17.723
Sete Barras 13.666 13.629 13.593 13.557 13.521 13.513 13.505 13.499 13.491 13.483
Tapiraí 8.487 8.437 8.386 8.337 8.287 8.254 8.222 8.188 8.156 8.124
Total UGRHI-11 362.122 365.015 367.975 371.024 374.141 376.795 379.502 382.262 385.073 387.942
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Note-se que, mesmo assim, os números para a população são diferentes dos 
encontrados na contagem de 2007, do IBGE, apresentados no item 2..2, tabela 2.8, que 
dão um total de 364.765 habitantes. Mesmo levando em conta que as datas-base para 
a avaliação podem ser diferentes, seria interessante ter números menos discrepantes 
para nosso planejamento.. 

Mesmo com estes problemas, consideramos que nos próximos anos haverá um 
pequeno aumento de população total (menos de 2% ao ano), havendo no entanto 
necessidade de melhorar o atendimento de água e esgoto, pois continuará o êxodo 
rural, com aumento de urbanização, indo a população migrante para as áreas com 
menor infra-estrutura. Estes dados são levados em consideração pela SABESP, 
conforme se observa na previsão de aumento dos índices de atendimento, no item 
seguinte. 

 

  4.3.2)- Índices de atendimento a)- Abastecimento b)- Esgotamento c)- 
Tratamento d)- Outros 

 

A concessionária SABESP informou as metas de ampliação de atendimento, 
apresentadas na tabela abaixo: 

 

            
 
 

 

 UNIDADE DE NEGÓCIO VALE DO RIBEIRA 
            

META PREVISTA  2009 a 2018 

Indicadores 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Índice de Atendimento 
de Água (%) 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

Índice de Atendimento 
de Esgoto (%) 65 65 66 66 67 67 68 68 69 70

Índice de Tratamento de 
Esgoto (%) 91 93 94 95 95 95 95 95 95 95

 
Os índices de abastecimento de água, que já indicam a quase universalização 

do atendimento  para a população urbana da UGRI-11 em 2008 (99%), devem chegar a 
100% em 2009, e assim continuar, prevendo-se também a ampliação do atendimentos 
a núcleos suburbanos, . 
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A coleta de esgoto, de 62% dos domicílios urbanos em 2008, chegará a 70% em 
2018; deste esgoto, 95% serão tratados em ETE. 

 

4.3.3)- Demanda  

a)- Abastecimento b)- Indústria c)- Agrícola d)- Outras 

Não se espera para o período de 2008-2011 o estabelecimento de nenhuma 
atividade econômica que altere substancialmente a demanda por recursos hídricos. A 
variação deve ser causada apenas pelo crescimento vegetativo da população e pelo 
aumento da urbanização, conforme já mostrado. 
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4.4)- Proposta de recuperação de áreas críticas 

4.4.1)- Disponibilidade 

4.4.1.1)- Atendimento 

 

 Para o atendimento aos municípios classificados com disponibilidade “crítica” e 
“pobre”, e também para parcelas de municípios que, embora globalmente bem providos 
de recursos hídricos, têm bairros com menor disponibilidade, estão sendo planejados 
pela concessionária SABESP trabalhos de ampliação para aumento ou garantia de 
abastecimento. 

 Os dados referentes aos projetos da concessionária, por dependerem de 
renovação de contratos com os municípios, não podem ser garantidos, razão pela qual 
não foram detalhados neste Plano, mas apenas apresentados agregados pela UGRHI. 

 Também estão sendo previstos nas metas, ações e orçamento deste Plano um 
esforço para ampliação do abastecimento de água e saneamento para áreas rurais, já 
estando previsto para 2009 um projeto para realização de diagnóstico e de projetos 
executivos para as áreas mais críticas nos bairros rurais. 

 

4.4.1.2)- Uso racional 

 Embora a maior parte da UGRHI-11 não tenha problemas de disponibilidade de 
água bruta, considerando os custos de montagem e operação de sistemas de 
tratamento, e também o fator educativo, desde 2008 estão sendo priorizados pelo CBH-
RB projetos de reuso, de uso racional de água e de aproveitamento de água das 
chuvas, começando com as escolas situadas nos municípios e bairros de menor 
disponibilidade, já tendo sido financiado um projeto para Juquitiba.  

 

4.4.2)- Qualidade 

O CBH-RB identificou como seus principais problemas no que se refere à 
qualidade da água, os seguintes: 

4.4.2.1)- Em relação ao saneamento: 

- alta parcela dos residentes urbanos não atendidos. 

- falta de saneamento nas áreas rurais, 

- em áreas nas quais existem redes coletoras, existem domicílios não ligados à 
rede, lançando esgotos na rede de águas pluviais, que chegam sem 
tratamento aos cursos d’água. 

Estes problemas estão sendo tratados, o primeiro, pelo aumento da percentagem 
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de atendimento pela concessionária SABESP e os outros pela indicação de 
projetos induzidos pelo CBH-RB, a partir de 2009, conforme se mostra na lista de 
ações e no orçamento apresentados em seguida. 

4.4.2.2) - Em relação às fontes industriais: 

 O pior dos problemas, a poluição causada pelo complexo mínero-industrial de 
Cajati (Bunge-Sinpor), está sendo atacado em várias frentes: 

Do ponto de vista acadêmico, de produção de conhecimentos e propostas gerais 
para  controle e recuperação da qualidade das águas das bacias dos rios Pariquera e 
Jacupiranga, o grupo da Escola de Engenharia de São Carlos, da USP, coordenado 
pela professora Maria do Carmo Calijuri, e com a participação de pesquisadores do 
ICB-USP, IFV, UNISA e SABESP,  empreende desde 2003 um conjunto de projetos. O 
mais importante é o projeto temático da FAPESP  “Estudo dos sistemas naturais e 
artificiais redutores de cargas poluidoras para a sustentabilidade dos recursos hídricos 
do Baixo Ribeira de Iguape – SP”, com três fases: Na  primeira, a caracterização das 
microbacias dos rios Jacupiranga e Pariquera-Açu hidrográficas e dos sistemas 
redutores de cargas (rios, “wetlands” e lagoas de estabilização), com levantamento de 
usos e ocupação das microbacias, e dados climatológicos e hidrológicos. Além da 
identificação das cargas potencialmente poluidoras, está sendo feita uma 
caracterização hidrológica, física, química e biológica dos sistemas redutores de cargas 
naturais (rios e “wetlands”) e artificiais (lagoas de estabilização). Na caracterização das 
comunidades, além dos métodos rotineiros de identificação dos organismos, sempre 
que possível, serão utilizadas técnicas de Biologia Molecular. Na segunda fase, são 
avaliados os principais processos (produção e decomposição de matéria orgânica) 
nesses sistemas através de determinações “in situ” e experimentos em laboratório. A 
terceira fase contempla a aplicação de teorias ecológicas, determinação de indicadores 
de sustentabilidade e proposição de cenários regionais. O conhecimento aprofundado 
dos processos que integram a dinâmica dos sistemas redutores de cargas artificiais e 
naturais, nas duas microbacias, proporcionará a utilização de biotecnologia, visando a 
eficiência dos processos de biodegradação e a aplicação de tecnologia para a 
biorremediação ambiental.  

 Do ponto de vista administrativo e legal:, ocorrem duas iniciativas: 

- fiscalização pelos órgãos de controle de recursos hídricos (DAEE) e de 
controle da poluição (CETESB), resultaram em ações administrativas, com 
aplicação de multas, forçando as empresas à realização de obras; 

- processos pelo Ministério Público Estadual, reforçando na área legal os 
processos administrativos. 

 Como resultado da combinação desses trabalhos, já está se refletindo nos 
índices de poluição o trabalho de controle e recuperação efetuado pelas empresas. 
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Espera-se que os resultados positivos aumentem nos próximos anos. 

 Os trabalhos de cadastramento, efetuados conjuntamente pelo DAEE e pela 
CETESB, ajudarão a identificar e possibilitarão ações de controle sobre as indústrias. 

  

 4.4.2.3) - Em relação às fontes difusas: 

 A Secretaria da Saúde desenvolve trabalhos relacionando o uso de agrotóxicos 
com a saúde dos trabalhadores e com a incorporação de resíduos nos alimentos, 
devendo ampliar esses controles nos próximos anos. 

 A Secretaria da Agricultura e Abastecimento, a Agência Paulista de Tecnologia 
dos Agronegócios – APTA – Vale do Ribeira, desenvolve projetos de pesquisa sobre a 
eficiência e os impactos ambientais do uso de fertilizantes e agrotóxicos, incluindo 
análises laboratoriais. 

 A partir do estabelecimento do Campus Experimental da UNESP em Registro, 
em 2003, esses trabalhos foram dinamizados, por projetos independentes de seus 
pesquisadores ou por trabalhos em conjunto com a APTA.  

 Está prevista indicação como projeto induzido, com financiamento a partir de 
2009, a montagem de um laboratório na UNESP, que funcionará em articulação com os 
existentes, para análise de organismos e materiais terrestres, incluindo trabalhos 
visando a mensuração da poluicão difusa por fertilizantes e agrotóxicos e resíduos em 
alimentos. 

 

4.4.3)- Disposição de Resíduos Sólidos  

 

Conforme já apresentado, a situação  da disposição de resíduos sólidos na 
UGRHI-11 não é boa, tendo a maioria dos municípios na situação de disposição 
“inadequada”. 

Encontra-se em andamento a elaboração do Plano Estadual dos Resíduos 
Sólidos, da SMA, destinado a regulamentar o setor.  

O CBH-RB prevê neste Plano  de Bacia o financiamento pelo FEHIDRO de 
estudos e projetos para a destinação de resíduos sólidos, mais especificamente para 
projetos de aterros sanitários, priorizando soluções conjuntas, e iniciativas para 
encerramento de vazadouros, em coordenação com outros programas do governo 
estadual 
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4.4.4)- Erosão 

 

A área da Bacia do Ribeira de Iguape e Litoral Sul não tem pontos de erosão 
concentrada, como as bossorocas do oeste do estado. No entanto, grande parte da 
UGRHI-11 tem alta suscetibilidade à erosão e também a movimentos de massa de 
solos e rochas alteradas.  

Considerando a importância do tema, não apenas pela destruição de solos, 
quanto pelo conseqüente assoreamento dos cursos d’água, por sua vez relacionado às 
enchentes que nos assolam, o CBH-RB  previu apoio a projetos de controle à erosão, 
tanto por medidas não estruturais (estudo e monitoramento de áreas geologicamente 
instáveis e apoio aos municípios para planejamento de uso do solo) quanto estruturais 
(projetos e obras de contenção de erosão, apresentados adiante, na lista de ações e no 
orçamento. 

 

4.4.5)- Inundação 

As inundações são um dos principais problemas relacionados às águas na Bacia 
do Ribeira. São um fenômeno natural, o que é atestado pelas extensas planícies de 
inundação que acompanham os principais rios da região. Elas se tornam nocivas, e 
mesmo catastróficas, pelo mau uso do solo, iniciando pelo desmatamento, que, ao 
mesmo tempo que faz com que as águas escoem mais rapidamente para os cursos 
d’água, propicia a erosão. A ocupação das várzeas e mesmo das margens (e às as 
vezes até do leito) dos rios, reduz a área de transbordamento natural, forçando o 
alagamento das partes superiores dos cursos, e tem efeitos destrutivos sobre as 
construções mal localizadas.  

Reconhecendo problema, tanto o PERH, em seus PDCs, quanto o CBH-RB 
destinam recursos para amenizar o seus efeitos, e, se possível, preveni-los. 

Para este Plano de Bacia, e levando em conta a probabilidade do aumento da 
severidade das enchentes devido ao aquecimento global, ao lado do já tradicional 
financiamento de obras, foi dada ênfase às medidas não estruturais, procurando ter 
uma ação com conseqüências a longo prazo, e que poupe recursos no futuro, 
privilegiando ao prevenção. Assim, foram especificados, já a partir do exercício de 
2009, projetos induzidos para financiamento pelo FEHIDRO, para Levantamento de 
Áreas de Risco de Inundação, Levantamento e Monitoramento de Áreas de Risco, 
Ampliação e Integração do Sistema de Medições e Alertas quanto a Riscos Naturais e 
Tecnológicos e apoio aos municípios para a confecção de Planos de Macrodrenagem e 
o Estudo de medidas para regulação do uso do solo para convivência com os riscos 
naturais. Espera-se assim que, no final do primeiro período de curto prazo (2008-2011) 
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possa haver um plano de convivência com as inundações e mitigação de seus 
impactos, bem adaptado às condições da região. 

 

4.4.6)- Outras – Impactos das Mudanças Climáticas Globais 

 Cada vez mais se impõe o reconhecimento das mudanças climáticas globais. 
Principalmente a partir da apresentação do Quarto Relatório de Avaliação do Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), no qual se mostra de maneira 
inequívoca a quase unânime convicção entre os especialiatas da existência das 
mudanças climáticas globais, da responsabilidade humana em seu desencadeamento e 
dos seus impactos, já sensíveis e cada vez mais severos.  

 Assim sendo, o CBH-RB indicou para o período o financiamento de  projetos 
para o estudo dos impactos dessas mudanças na Bacia do Ribeira e Litoral Sul e das 
medidas possíveis para mitigação dos impactos e para fazer a nossa parte para não 
piorar ainda mais as mudanças.  

 
 
4.5)- Levantamento das Ações Necessárias para os Recursos Hídricos 
 

4.5.1)- Estabelecimento de metas de curto / médio / longo prazos para a 
realização das propostas de recuperação de áreas críticas 

 A partir das consultas públicas, seminários técnicos e reuniões da Câmara 
Técnica de Planejamento e Gerenciamento, foram fixadas as seguintes metas 
estratégicas para o período do plano, de curto a médio prazo. 

Metas estratégicas: 

• Fornecer condições para a administração efetivamente compartilhada dos recursos 
hídricos. 

• Assegurar a disponibilidade de água para a população de toda a Bacia, em especial 
para o consumo humano. 

• Manter e recuperar a qualidade das águas da Bacia. 
• Controlar e mitigar as conseqüências dos eventos naturais e tecnológicos. 

• Apoiar medidas para harmonizar a conservação ambiental com o desenvolvimento 
sustentável. 

Estas metas foram subdivididas em metas gerais: 
 

• Fornecer condições para a administração efetivamente compartilhada dos recursos 
hídricos. 

o Apoiar técnica e administrativamente o CBH-RB e os órgãos de 
controle ambiental e de recursos hídricos 
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o Produzir informações sobre a área do Vale do Ribeira e Litoral Sul, 
promovendo sua divulgação e seu uso para apoio ao gerenciamento 
dos recursos hídricos, ao desenvolvimento sustentável e à educação 
ambiental 

o Apoiar a participação efetiva no CBH de instituições públicas, privadas 
e do terceiro setor e da população do Vale do Ribeira e Litoral Sul   

o Promover a articulação entre planos e ações do CBH-RB com os 
efetuados por outras instituições 

- Assegurar a disponibilidade de água para a população de toda a Bacia, em 
especial para o consumo humano. 

o Promover estudos e pesquisas para conhecimento da disponibilidade e 
do aproveitamento das águas na UGRHI-11 

o Apoiar os municípios para participar  no gerenciamento dos recursos 
hídricos 

o Promover apoio técnico para o aproveitamento racional dos recursos 
hídricos 

 
- Manter e recuperar a qualidade das águas da Bacia. 

o Promover estudos, pesquisas e monitoramento da qualidade das águas 

o Apoiar projetos, obras e iniciativas para a proteção e recuperação da 
qualidade das águas   

o Atuar de forma articulada com os municípios e o governo estadual, para o 
disciplinamento de usos e atividades, visando a proteção e a recuperação da 
qualidade das águas  

- Controlar e mitigar as conseqüências dos eventos naturais e tecnológicos. 

o Medidas não estruturais 

o Medidas estruturais 

- Apoiar medidas para harmonizar a conservação ambiental com o 
desenvolvimento sustentável. 

o Apoiar ações de planejamento e gerenciamento do uso do solo e 
desenvolvimento sustentável 

o Promover a articulação entre as atividades do CBH com outras instituições 
visando o desenvolvimento sustentável 

 

 As metas gerais foram subdividas em metas específicas, apresentadas no Anexo 
2 deste relatório. 

FUNDESPA 
Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas 
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4.5.2)- Levantamento de ações para se atingir as metas propostas, incluindo as 
existentes no planos e programas citados no diagnóstico geral. 

 
As ações em andamento e propostas pelas instituições atuantes no Vale do Ribeira 

de Iguape e Litoral Sul foram já apresentadas no item 2.3 do Diagnóstico Geral.  
As ações de responsabilidade do CBH-RB, incluídas aquelas da interface entre o 
Comitê e as instituições citadas, são listadas no Anexo 3. Destas, as que envolvem 
recursos financeiros são listadas, com suas dotações propostas, no orçamento 
apresentado no Anexo 4. 


